Ferramentas
Ferramenta para corte de cabos de fibra óptica – Cable Cutters

Esta ferramenta permite cortar cabos de fibra óptica.
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Ferramenta para remoção do revestimento exterior do cabo de fibra óptica – Fiber optic cable slitters

Esta ferramenta permite, sem danificar as fibras ópticas, seccionar transversalmente e rasgar longitudinalmente o revestimento dos cabos multi fibra.
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Para cabos mono fibra a ferramenta que a seguir se apresenta é apropriada porque permite remover desde o revestimento exterior até ao revestimento de 125 m que cobre a bainha da fibra óptica. 
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Cortador de Kevlar – Kevlar Cutter
Esta ferramenta serve para cortar o Kevlar dos cabos de fibra óptica.
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Cortador de Loose Tube

Esta ferramenta serve para cortar os loose tubes dos cabos de fibra óptica.

[image: image11.emf]
Fiber optic cable Mid-Acess tools
Esta ferramenta serve para cortar longitudinalmente os loose tubes, por forma a permitir trabalhar só com algumas fibras ópticas do tubo.
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Pistola de ar quente – Heat Gun
Esta ferramenta serve para aquecer as mangas colocadas nos cabos de fibra das juntas de fusão e para alisar os loose tubes.
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Garrafa para desperdícios de fibra óptica – Fiber optic disposal bottle 
Esta ferramenta serve para colocar os desperdícios de fibra óptica decorrentes dos trabalhos.
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Descarnadores de fibras ópticas
 Estas ferramentas são utilizadas para remover os revestimentos de 250 m e 900 m que existem nas fibras dos cabos de distribuição (ex. cabo do “drop” cliente no FTTH) e cabos de dos cordões ópticos (patchcord’s) de interligação.
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Esta ferramenta é a mais adequada para remover o revestimento de 250 µm, mas exige bastante treino por parte do utilizador.
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Este tipo de descarnador é igualmente adequado e de muito fácil utilização para remover o revestimento de 250 µm, mas o seu manuseamento é normalmente um pouco mais demorado.

Cortador de fibras
Existe uma grande diversidade de equipamentos para processar a clivagem (*) de fibras ópticas. O grau de sofisticação destes equipamentos traduz-se pela rapidez e simplicidade do procedimento, bem como maior ou menor repetibilidade dos da qualidade dos cortes.
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Esta ferramenta de corte é o mínimo exigível para se processar um corte correcto por fusão e para juntas mecânicas.
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Esta ferramenta de corte é a mais adequada para aplicar na execução de juntas por fusão. Estas ferramentas de corte armazenam os restos de fibra evitando que fiquem espalhados de forma descontrolada.

(*) O corte das fibras ópticas processa-se da mesma forma que o corte das lâminas de vidro nos vidraceiros. Efectivamente, com um artefacto mais duro do que o vidro (ponta de diamante ou uma cerâmica como o WC) é feita uma pequena fissura na superfície do vidro. Essa fissura, quando se aplica tensão (flexão ou tracção) na amostra de vidro, propaga-se, permitindo assim seccionar o material. A este processo de “corte” chama-se clivagem.

Injector de luz visível
A utilização de um equipamento que permita injectar luz visível nas fibras é um elemento de grande ajuda, nomeadamente para detectar avarias.
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Permite:

· Detectar quebras na zona cega dos OTDR’s;

· Sinaliza curvaturas acentuadas;

· Optimiza juntas mecânicas ou por fusão;

· Detectar conectores defeituosos;

· Sinalizar uma fibra a topo a topo;

Injecta uma luz vermelha de elevada intensidade na fibra, conseguindo que as juntas defeituosas, as rupturas ou as macro curvaturas do cabo possam ser detectadas à vista desarmada.
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Microscópio
Um microscópio com 200 ou 400 vezes de ampliação permite rapidamente detectar falhas ou sujidade na superfície dos conectores montados em fibras ópticas.
Nota importante: Quando se utilizam estes equipamentos de inspecção, é fundamental ter a certeza que a fibra que estamos a inspeccionar não está efectivamente em serviço (não está a receber sinal).
Maquinas de fusão
É universalmente aceite que a junção por fusão entre fibras ópticas é o processo de interligação mais eficiente que se conhece, porque apresenta o melhor desempenho, em termos de atenuação e máxima fiabilidade. Uma junção for fusão não é sensível aos agentes externos, tais como: temperatura, humidade, poeiras e vibração.
As máquinas de fusão para executarem junções em fibras de boa qualidade (perdas inferiores a 0,2 dB), exigem a utilização de “cortadores de fibra” que executam clivagens limpas e perpendiculares ao eixo da fibra (com erros inferiores a 1º).

O standard TIA/EIA 568 determina que a perda máxima da junção por fusão deverá ser menor ou igual a 0,3 dB.

[image: image22.jpg]



As máquinas para executar junções por fusão sofreram um grande desenvolvimento nos últimos 13 anos. Estas máquinas consistem, basicamente, num sistema de alinhamento de precisão e um par de eléctrodos que, por arco eléctrico, permitem a ligação entre duas fibras (por fusão).
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Máquinas de fusão nível um - Este tipo máquinas possui um sistema de alinhamento fixo, no plano perpendicular ao eixo da fibra, e permite deslocamento axial (segundo o eixo da fibra) manual. Estas máquinas são usadas unicamente em trabalhos multimodo, e apresentam os preços mais baixos.
Máquinas de fusão nível dois - Este tipo máquinas possui um sistema de alinhamento fixo, no plano perpendicular ao eixo da fibra, e o movimento de deslocamento axial (segundo o eixo da fibra) é controlado automaticamente durante o processo de fusão. Estas máquinas são usadas unicamente em trabalhos multimodo e, ocasionalmente, trabalhos monomodo.

Máquinas de fusão nível três - Este tipo máquinas permite controlar totalmente a posição das fibras. O alinhamento das fibras é feito manualmente, normalmente alinhando o diâmetro da bainha sob o microscópio. Estas máquinas, pelo facto de permitirem um controlo total dos três eixos, podem trabalhar em ambientes menos limpos. Um uso intensivo destas máquinas pode resultar em fadiga ocular.
Máquinas de fusão nível quatro - Este tipo máquinas controla totalmente a posição das fibras, de forma automática. O alinhamento das fibras é feito através da optimização da potência transferida do núcleo de uma fibra para o núcleo da outra fibra, essa monitorização é conseguida através de um processo de injecção e detecção de radiação local. Estas máquinas, pelo facto de fazerem o alinhamento pelo núcleo, podem trabalhar com fibras onde o erro de concentricidade é grande. A grande desvantagem prende-se com o facto de ser necessário aceder à bainha da fibra, o que nem sempre é possível.

Máquinas de fusão nível cinco - Este tipo máquinas são o topo de gama nas maquinas de fusão. O alinhamento das fibras é feito através de um sistema de processamento de imagem que procura os núcleos das fibras, e alinha-os. Estas máquinas, conseguem o máximo desempenho ao nível de perdas, e são as menos exigentes ao nível da qualificação do operador.
Mangas para proteger fibras ópticas

As mangas são colocadas sobre a junção, para proteger a  fusão. São depois aquecidas para se ajustarem à fibra óptica.
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